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Lições por toda a parte 
AGNELO MOBATO 

Inspirações e Monifestações Espirituais 
Paulo Alves do Godoy 

«A manifestação do Espirito é concedida a cada um. vis in-
do um [lm proveitoto.» ' t Corintios, Cap. 12, v. 7 

«E, quando voa entregarem. nio cuideis como, oo o que pos 
havei* de falar, porque naquela hora vos será 'concedido o que 
haveis de dl:er; 

Visto qut não sois trás os que falais, mas o Espirito de vos-

ao Pai é quem fala em vós». 

Mateus, Cap . 10. o. 19-20 

N a pinacoteca do Vaticano e-

xlste um quadro que representa 

o apóstolo Mateus escrevendo o 

seu Evangelho sob a inspiração 

de um espirito elevado, materia-

lizado sob a forma de anjo. 

Entre os hebreus o» anjos e-

ram figurados com asas para po-

derem percorrer o espaço, o que 

os espiritas conhecem vulgarmen-

te como fenômeno de voliçâo. O s 

cristãos herdaram tsse modo de 

conceber os espíritos de elevada 

ordem hierárquica, concepção es-

sa que perdurou até os noss-is 

dias. 

A intervenção de ura espirito 

na elaboração do Evangelho, é 

tida por algumas teologias terre-

nas como fato sobrenatural e mi-

raculoso, ocorrência que para os 

espiritas não passa de fato natu 

ral e normal. 

O Velho e o Nòvo Testamen-

tos «ão verdadeiros repositórios 

de inspirações e profecias, evl-

denciando-se a cada passo % ma-

nutenção do mais assíduo inter-

câmbio entre o mundo espiritual 

e o plano ponderável. Desde* a 

Gênesis »té o Ato dos Apóstolos, 

desde AbrahSo até João Evan-

gelista, vemos o desfilar incessan-

te de verdadeiros luminares do 

plano espiritual que secundam as 

criaturas de boa vontade na Ter -

ra, no afã de consolidar os ensi-

namentos de origem divina. 

A manifestação dos espíritos 

de Moisés e Elias no alto do Ta-

bor: a aparição do Espirito de 

Jesus a Paulo, na Estrada de 

Damasco, e o conseqüente aviso 

a Ananias: a eclosão mediünica 

do Dia de Pentecostes: as vozes 

que falaram a Joana D 'Are , a 

Francisco de Assis, a Jackson 

Davies e a todos os médiuns do 

passado e do presente, são ou-

tras tantas corroborações incon-

testáveis das afirmações contidas 

nas obras basilares do Espiritis-

mo de que as criaturas humanas 

são cada vez mais dirigidas pelas 

inspirações de ordem espiritual. 

Como acréscimo, cumpre ainda 

mencionar a promessa de Jesus 

de que co espirito seria derrama-

do sôbre tõda a carne» nos dias 

porvindouros, promessa essa que 

se cumpre do mais amplo modo 

nos dias atuais. 

Algumas escolas religiosas con-

temporâneas costumam catalogar 

como milagre ou revelação divi-

na tudo o que sucede dentro dos 

seus arraiais, a imputar como he-

resia ou manifestação demoníaca 

os mesmos fatos, quando ocor-

rem com aquiles que não comun-

gam com os seus princípios. Terr,-

colocado a auréola de santida-

de em algumas criaturas terrenas 

pela ocorrência deNletermlnados 

fenômenos, os quais, quando a-

contecidos dentro do E»plriti:mo 

são relegados à conta de arte do 
demônio ou de embuste, usando-

se dois pesos e duas medidas, 

como se Deus fizesse limitações 

de qualquer ordem na distribui-

ção dos dons espirituais. 

6 fora de dúvida que todos os 

evangelistas, ao se depararem com 

a necessidade de escrever os E-

vangelbos foram objetos da mais 

intensa inspiração e auxilio dire-

to dos Espíritos, principalmente 

Lucas e Marcos que, não sendo 

contados entre os discípulos que 

conviveram com o Mestre, tive-

ram que superar maiores difieul 

dades em registrar os fatos no 

afã de legar à humanidade os li-

vros que se constituíram o sus-

tentáculo do Cristianismo. 

A história religiosa de outros 

povoa1 registra também fatos des-

sa natureza, destacando-se a daco-

munidade maçulmana que afirma 

ter Macmé recebido o Alcorão 

diretamente do Espirito do Anjo 

Gabriel. 

O Apóstolo dos Gentlos rece-

bia ordenações diretas e indiretas 

dos Espíritos no tocante ao 

d e s e n v o l v i m e n t o do seu 

p r o g r a m a d e p r o p a -

gação dos ideais cristãos, o 

mesmo sucedendo com os demais 

apóstolos de Jesus. Por que tais 

ocorrências apenas foram possíveis 

no passado e não agora que a 

humanidade está mais bem pre-

parada espiritualmente? Por que 

admitir que os Espíritos tenham 

fa l ido a Ab raMo , a Noé , a Moi-

sés, a Pedro, a Paulo, a João E-

vange lista e não possam falar 

aos homens da atualidade, sendo 

óbvia a existência de criaturas al-

tamente virtuosas e cristianizadas 

no selo da humanidade? Será 

porque essas criaturas não estão 

enquadradas no gabarito teológi-

co prevalecente ? 

As promessas evangélicas são 

dirigidas Â humanidade de tódas 

as épocas. Como decorrência, a 

afirmação de Jesus de que não 

deveríamos cogitar do que falar 

nos momentos precisos, porque 

Ele falaria por nós, não foi limi-

tada aos discípulos mais imedia-

tos do Mestre, porém continuou 

a se processar no decurso de to-

dos os séculos, 'até o presente. 

t D pão de Deus é o que des-
ce do céu e dã vida ao mundo». 
O pão de Deus é a compreensão 

das suas leis através dos ensina-

namentos dados pelos seus espí-

ritos prepostos, que são o traço 

de ligação entre o Céu e a Terra 

Rcvimos há pouzo a decantada 

Pedro Leopoldo, terra do queri-

do Francisco Când ido Xavier. 

Ali fomos para uma visita, embo-

ra ligeira, a outro devotado com-

panheiro, o sempre do coração, 

José Paulo Vlrgilio, bem como ã 

estimada irmã Luiza Xavier, por 

estar enférma, N ã o ficaríamos 

tranqüilo com nosca consciência 

não ir até lá, uma vez que está-

vamos em Belo Horizonte. Visi-

tamos assim a organização espi-

rita «Bezerra de Menezes», reve-

mos também o «Luiz Gonzaga», 

monumento histórico da fase vi-

toriosa da psiengrafia do Chico 

Xavier, quando os mensageiros 

do Senhor, por acréscimo, confir-

maram as verdades esposadas 

pela Doutriua Consoladora. Ali 

em convívio de poucos minutos 

com o José Pauto, tivemos sur-

prêsa carinhosa de um espirito 

amigo, que se identifica com o 

nome de Frank, um dos colabo-

radores nos trabalhos socorristas 

daquela casa do Evangelho. In-

corporou-se êle na medluoi 

dade acessível do nosso irmão 

para uma mensagem de carinho 

naquela manhã. Relatou-nos. as-

sim, um fato que presenciara, 

quando ainda encarnado. Foi nes-

sa oportunidade, que voltou sua 

atenção para o Espiritismo. Esta-

va Frank num tribunal e assistia 

a t julgamento de um homem sim-

ples. As srguiç5es do Juiz êsse 

mesmo respondia, de modo a fa-

zer sua própria defesa e justifi-

cações. O Juiz dêsse tribunal per-

Após o período de férias, o Ins-

tituto de Cultura Espirita do Bra-

sil reiniciara suas atividades com 

o seguinte programa: 

a) au la Inaugural de 1.970 em 

21 de março, sábado, &s 17 ho-

ras, no salão da Associação Cris-

tã de Moços, rua da Lapa 76, 

6° andar , pelo D r . Ildefonso do 

Espirito Santo, médico e espirita 
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militante na Bahia. 

b) aulas semanais, a partir de 

28 de março, na rua dos Andfa-

das, 96. 12" andar, aos sábados 

das 16 ás 18 horas. São as se-

guintes as matérias dêste ano: 

Caráter da Doutrina Espirita, 

José Alberto de Menezes. 

O Espiritismo e seus valores 

morais, Prof. Newton de Barros. 

Aplicações da Doutrina Espí-

rita, Deolindo Amorim. 

Aspectos tjerals das doutrinas 

espiritualistas, Prof. José Jorge 

Problemas de Biologia, Dr. 

Jorge Andréa. 

A mediunldade e o sistema ner-

voso, Dr. Lauro S. Tiago. 

Ação do Espírito sóbre a ma 

téria, Cel. Gotardo Miranda . 

Curso de Português, General 

Milton O ' Reilly e Sousa. 

Haverá também conferências e 

debates. O Instituto comemorará 

as datas de 18 de abril e 3 de 

cutubro. 

Novas Diretorias 
A Sociedade Espírita «União 

Caridade», da cidade de Ribei-

rão Prêto, será regida, neste ano 

de 1970, pela seguinte diretoria: 

Presidente: José Cunha: Vice. 

Osvaldo Ferreira Filho; l.o Se-

cretário: Rit» Castilho: 2.0 Secre-

tário: Fernanda Castello Moço: 

l.o Tesoureiro: Leonardo Silva: 

2.o Tesoureiro: Domingos Hum-

berto Barillari e Procurador Ge-

ral o Dr . G i l Vicente da Silva 

Parlsi. 

Por se tratar de confrades já 

tarimbados na Doutrina, estamos 

certos de uma boa gestão, muito 

próspera para a entidade. 

O confrade Benedito Tolentlno 

de Andrade, nos comunicou que 

acaba de ser eleita a nova Dire-

toria do Centro Espirita «Cairbar 

Schutel» de São Gonçalo do Sa-

pucai, mg, para o ano de 1.970, 

que ficou assim constituída: 

Presid. Afonso E. Tobias Sou-

za, Vlce-pres. Benedito Tolenti-

no de Andrade, l.o Secret. Ma-

ria Aparecida T. Souza, 2.o Se-

cretário Sra. /.ourdes do Amaral 

Tesoureiro, Aparecido Dias. 

A nova Diretoria, auguramos 

uma feliz gestão. 

guntou àquela criatura se er» ver-

dade que He receitava melica-

mentos, conforme a acusação de 

que era alvo. O homem longe de 

negar, confirmou. Apenas que 

não era êle que receitava, pois 

não tinha conhecimentos para es-

sa função, mas êle o fazia por 

intermédio dos espíritos que in-

dicavam os remédios aos necessi-

tados. O julgador achou que des-

sa maneira êle se tornava «réu 

confesso». Alem da prática ile-

gal da medicina, ainda exercia 

práticas exóticas para iludir a 

crendice popular. A essa altura 

ouviu-se a confirmação dêsse 

médium mais ou menos nestes 

têrmos: «Doutor eu sou espirita. 

N ã o posso negar e nem iludir a 

ninguém. Sei que sou um ruim 

espirita, mas não o posso enga-

nar. Sou menos do que uma pul-

ga do cachorro do Senhor, mas 

o que faço ê em favor dos me-

us i rmlos sofredores » E ainda 

acrescentava: « O senhor bem sa-

be a enorme distância entre a 

minha ignorância e a sua toga 

de legislador, no entanto, em-

bora analfabeto e inculto, eu sou 

espírita para »<-rvtr o Cristo.» O 

Juiz voltou, então, a ironizar 

aquêle corajoso e não lhe per-

doou a franqueza: «Vo.:ê além 

de confessar-se infrator, ainda 

quer bancar o santo com a ou-

sadia de querer ser mártir?! Pois 

ficará ns cadeia uns dias para 

aprender a respeitar as leis» 

Pensaram os que assistiam a ês-

se diálogo que o místico se amo-

tinasse, mas viram nêle um sor-

riso de resignação. E voltou a 

falar: «Cristo -o bom e amado 

Mestre -tão santo e mais perfei-

to do que todos foi crucificado. 

Se eu que sou, na Terra, menos 

do que um grão de areia, voa 

ficar prêso por praticar o que 

êle recomendou, isto significa um 

prêmio para minha pessoa» . . . 

Todos riram dêle. , 

N a opinião de muitos era ês-

se pobre diabo mais um fanático 

a querer salvar a humanidade. 

Mas para aquêle alemão que 

ali assistia aquela cena, tudo foi 

muito diferente. Era necessário 

possuir muita fé, muita confian-

ça em si próprio para falar des-

sa maneira Certo é que nunca 

mais Frank se esqueceu da fi-

sionomia serena daquele homem 

que lhe oferecera uma lição e 

um exemplo incomuns. Ficou-lhe 

nos ouvidos aquela firmeza de 

principios e em sua retlns o por-

te humilde de quem sabia bem 

definir seus atos e assumir res-

ponsabilidade de tudo o que pra-

ticava! Desse modo pois, surgiu 

naquele assistente fortulto de um 

tribunal humano o desejo de co-

nhecer o Espiritismo. E fê-lo com 

tamanha Interêsse. que nun-

ca mais se apartou de suas ver-

dades libertadoras . . . 

inalar da Casa de Saúde «Mlaii Kartíec 
Durante o tnôs cio janeiro de 1%9 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t r a t amen to . . . 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram alta: 

Curadas . . , , 6 

Melhoradas 5 

104 

8 

112 

Existem nesta data _ , . , . 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

101 

Existiam em t r a t amen to . . . . 100 

Entraram durante o mês . . . . 13 

To t i í l . . .*. 113 

Tiveram alta: 

Curados — . . _ . 9 

Melhorados . . . . . . . . . . 7 16 

Existem nesta data. . . . 97 

Rulio. 

- Provedor 

J tu fon í UacInff ioSonrado 

- Diretor Clinico -
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Reverênc ia à Benfe i tora 
Nossa página aqui é um preito 

de saudade. Reverenciamos por 

ela. numa homenagem fraternal, 

à memória de Dosa Umbellna 

Gomes Vilaça. Que êste regis-

tro se amplie em culto de respei-

to por oração amiga a essa cria-

tura relembrada por nós! Con-

substa ncia-se, do mesmo modo, 

em manifesta gratidão pelo mui-

to que realizou como heroina de-

dicada de um lar cheio de exem-

plo. Neste cantinho, pois, reve-

renciamos o nome da devotadís-

sima Dcna Umbelina. a espõsa 

extraordinária do prestativo co-

ideallsta Ag gelo Vilaça, presi-

dente da Liga Espirita d Oeste, 

do Distrito da Estação em Fran-

ca. Criatura afeita ao templo do-

méstico e modêlo vivo de abne-

gação junto aos düetiasimos fi-

lhos. V ida que se escondeu ao 

anonimato construtivo e exerci-

tou sempre a virtude como bên-

ção de Deus aos de boa vonta-

tade na terra. Ela soube escrever 

com seu heroísmo de mulher 

create uma página de vida apos-

tolar, destinada i divulgação dis-

creta, a fim de acordar em multa 

gente o sentimento e o devei de 

espiritlsta convicta e admirável. 

Sua colaboração às tarefas cari-

tatl"as pelas diversas entidades 

de nosso meio demarcou-lhe o 

esforço de quem pode servir e u 

quaisquer circunstâncias. Junto 

ao roupeiro dos pobres do Ser-

viço de Assisti nela. pela Funda-

ção «Esperança e Fés, foi doado-

ra assídua de energias Inestimá-

veis: noa Departamentos da Liga 

Espirita d Oeste. também se as-

sentavam suas tarefas de altruís-

mo, quer junto da Escola de E-

vangelização. quer ao programa 

de atendimento aos necessitados 

Méd ium de apreciáveis recursos 

pskográfkos , deixou-nos mensa-

gens de validade Incomum. A o 

lado do seu cônjuge, sempre es-

tava disposta para as empreita, 

das môças e de benesses em ao 

CORO de muitos filhos de Deus. 

Dirigimos ao seu espirito, ora li-

berto das Injunçôes terrenas, nos-

sas vibrações de reconhecimento 

e de gratidão pelo que fêz de va-

lorização a nessa Doutrina. Sem-

pre a sentimos no estimulo cons-

tante das atividades postulares. 

Enquanto houver virtudes assim 

entre os encarnados e desencar-

nados haverá aprendizado Inin-

terrupto para a humanidade. Ele-

mentos désse jaez são realmente 

os ekito* do Seahor. São o& que 

sabem, pela renuncia, iluminar os 

homens dúbios e marginalizados. 

Q j e lesus. o Divino Amigo, a-

gracie cada vez mais o espirito 

làcido de dona Umbelina e que 

ela seja sempre envolvida pela 

aura da caridade a fim de que 

dê continuidade ao seu trabalho 

deixado no meio em que sempre 

esteve. Que , enfim, possamos ain-

da ouvi-la e senti-la e a seu poe-

ma de bondade e de ternura! 

Tor tb o-Ac & 

Casa de Saúde "ILLM MEC" 
DONATIVOS R E C E B I D O S 

F R A N C A . - José Augus to Baldascari. 10.00: Albino Ribeiro, 

0,80 Sra. lourdes Altalr Dias Rodrigues, por Intermédio de Aníbal 

Lelis de Souza. 10,00; Marta José Barcelos, 10,00; Cerquelrs Puc-

ci Comércio e Importação ' A 50,00; Durval lna Eugênia da Silva, 

2,00; Nadltn Neheml, 1 C« . de Jiló; Açougue Teixeira, 169 kgs. 

de carae de vaca; Benedito Veríssimo, 3 sacos de arroz em casca; 

Alcides Anastácio, I saco de arroz beneficiado: José Rodrigues 

dos Santos Filho, 4 kgs. de massa de tomate. 11 kgs. de maearrie, 

10 kgs. de batata; Fausto Roberto Salomão, em medicamentos, 

10,00; Departamento de Assistência Social da Prefeitura Muolcl-el, 3 latas de 6leo de 20 litros; Otáv io Pereira, 1 vaca c / £12 

a.: Sra. Ana de Carlos Manochio , 40 kgs. de feijão; Ronaldo 

M . Marques , 3 Cx. de uva; Sr. Spirandlnl, I saco de arroz em 

casca; C A R D O S O : - Conceição Jerónimo Cabral , 1 saco de arro: 

em casca: A L T I N Ó POLIS:- Coimbra Damázio Zuculotto. 3 sacos 

de arroz em casca: C R I S T A I S PAUL ISTA ;- José Augusto Mon-

telro. 2 sacos de jiló; JARD IM :- Pedro Pletz Cleve. 3,00: APA-

R E C I D A D O T A B U A D O : - Vicente Marques de Queiroz, 0.50; 

C A M P I N A S : - Rosendo Mellelro, 7,00; S A N T O ANDRÉ:- Ceatro 

Esp. «Francisco Ribeiro». 10,00, SABARA;- Raymundo Nonato 

Fantini. 17,20: C O N S E L H E I R O LAFA IETE :-Dêc l o Aversa Man-

zano, 10,00: L O N D R I N A : - Manoel Fernandes, 3,00.. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimeato pela bondade e cooperação 

de todos e rogo ao Mestte Jesus para dar-lhes a devida recom-

pensa. 

Franca, 5 de feverelro.de 1970 

José Russo — Provedor 

Fundação Espirita "Judas Iscarioies" 
Apresentação do Relatório da Fundação Espírita "Judas Iscariotes", referente ao Exercício de 1969, 

como também do Balanço Oeral e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas referentes ao Exercício 
nm referência, pelo seu presidente, Sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 18 de Janeiro de 1970, 
de acòrdo com o artigo 21o, Capítulo VI, Letra «F» dos Eststutos da Fundação. 
Prezados Consócíos: 

Temas a satisfação de vir perante essa assem-

bléia apresentar o Relatório sôbre o movimento flnan • 

ceiro desta entidade, no ano que se findou, de 1969, 

e o movimento de assistência aos necessitados que a 

tém procurado. 

Albergue Noturno 
Cont inuando sua tarefa de auxilio e amparo aos 

Itinerantes sem recursos que passam por esta cidade, 

o Albergue Noturno de Franca, no exercício que se 

finda atendeu a um total de 1.677 pessoas, concedeu-

do-lhes 3.735 pernoites. Com êsse total o Albergue, 

desde o seu Inicio, em 16 de julho d : 1960, até 31 

de Dezembro de 1969. atendeu a um total de 24.937 

pessoas, com um total de 55.938 pernoites assim dis-

tribuído: 

Ser f âo 

Ma»calins: 

Secção 

Femininai 

14.635 

3.016 

hóspedes, 

menores. 

com 

com 

33.552 
6.584 

pernoites 

pernoites 

hóspedes, com 10.170 pernoites 

menores, com 5-632 pernoites 

Totais. . . 24.937 hóspedes com 55.938 pernoites 

Atividades do Centro 
A Sede desta Fundação, como nos anos anterio-

res continuou com as suas portas abertas, sempre fran-

queada para conferências, palestras doutrinárias, teatro, 

e com a sua Tribuna Livre, ao dispor de todos os in-

teressados. para palestras e conferências de caráter re-

ligioso e literário, sendo, no entanto, spolitlca. 

Biblioteca 

Sempre enriquecida com novos livros, recem-edl-

tsdos, contando com centenas de volumes, a bibliote-

ca desta fundação também teve a sua freqüência bas-

tante concorrida e satisfatória, procurando esta direção 

servir sempre a contento a todos que a procuraram 

para consultas ou estudos. 

Chácara do Judas 
Ccmo sempre vem acontecendo nos exercícios 

passados, também neste ano a Chácara teve a sua pro-

dução normal e satisfatória, auxiliando na manutenção 

dos hóspedes do Lar dos Velhos e do Albergue 

Noturno. 

Escola Evangélica «José M Garcia» 
Dirigida por competentes professoras esta escola 

continuou sua meritória tarefa de ministrar ensinamen-

tos evangêlicos-crlstSos às crianças matriculadas, em 

número de duas centenas, Como também, em horas 

determinadas, eram-lhes ministrados ensinamentos de 

bordados, tricô e confecção de roupinhas para tecêm-

- nascidos. 

Sessões Mediúnicas 
Como um dos principais objetivos da Fundação, tódas 

as quarta-felras foram realizados trabalhos medlúnl-

cos, com número satisfatório de freqüentadores, constan-

do dos mesmos aulas evangélicas, explanações e pre-

gaçfies doutrinárias, e da parte mediúnica, correndo 

êsses trabalhos sempre em ordem c com resultados 

altamente satisfatórios. 

Lar da Velhice Desamparada 
Este Departamento recebeu, desde a sua Inau-

guração, até o fim do presente exercido, 82 interna-

dos, tendo se retirado, ao mesmo período, 61. exis-

tindo, atualmente, 21 velhos abrigados que recebem 

total assistência social e espiritual. 

Gabinete Dentário 
Esta Secção, que vem funcionando regularmen-

te, sob a responsabilidade do Dr . Carlos Alberto da 

Silva, com a assistência alternada dos drurgiões-den-

tlstas, Drs. Dahul Tavares Pellzaro, Antônio Fernan-

des Tellea e José Reis Miranda Neto, no exercido 

que finda atendeu a 649 clientes, cujo atendimento e 

trabalhos executados foram totalmente gratuitos. 

Ambulatório "Alberto Ferrante" 
Com a assistência e colaboração de confrades 

devotados e com a orientação dos senhores médicos 

assistentes e responsáveis pelo Ambulatório, no pre-

sente exercido foram atendidos Inúmeros casos, apre-

sentados por centenas de necessitados, continuando a 

Farmácia do Ambulatório a fornecer, gratuitamente, 

medicamentos diversos e sempre de acSrdo com o 

recettuãrio médico. H á de se anotar aqui, que não 

sòmente foram atendidos doentes desta cidade, como 

também de tóda a circunvizinhança, como também a 

doentes vindos de Cássia, de Sacramento e de Cla-

raval, do Estado de Minas Gerais, Durante o exer-

cício de 1969 foram expedidos um total de 9.133 re-

ceitas e distribuídos 56.045 frascos de medicamentos 

a pessoas pobres, necessitadas, que aqui puderam en-

contrar o apoio necessário para minorar e até mesmo 

curar as suas enfermidades. Es se Departamento rece-

beu ainda neste exercido a abnegada participação e 

colaboração Inestimável dos confrades D r . Yussako 

Soussumi e Alberto Ferrante Filho, que tudo fizeram 

pata o bom e cabal desempenho da f unç io que lhes 

está afeta, tendo correspondido plenamente, ao bom 

êxito dessa funç io . 

CASÁ TRANSITÓRIA 
Além dos Departamentos eilstentes e em funcio-

namento satisfatório, dando total cobertura à flnalida- • 

por que foram criados, neste exercido resolvemos, 

de comum acôrdo com outros confrades e amigos sem-

pre prontos a colaborar para a execução de obras que 

visam o amparo social * para os menos ravoreddos. 

num plano arrojado de dar melhor assistência aos ne-

c e s a i t a d o s , p l a n l f l c a r , no Jardim Planalto, 

imediações da Casa de Saúde «Allan Kardec», 

a construção de prédios pequenos para famílias de-

sabrigadas. Na mesma área está também programado 

a construção de um amplo prédio que terá a denomi-

nação de Casa Transitória, única em Franca e em 

tóda a região, que terá todos os requisitos indispen-

sáveis ao f i o a que se destina, qual seja a de am-

parar peregrinos viandantes e nômades sem destino, 

dispensando-lhes amparo cristão, abrigo seguro, ali-

mentação e tratamento de emergência, até que 

estejam em condições de prosseguir viagem Tó-

das as obras e departamentos assistenclais que reali-

zamos em Franca, tornaram-se eealidade. graças à ca-

ridosa colaboração do povo da cidade, bem como de 

outras do Interior e de outros Estados do Brasil. Pa-

ra a concretização dêsse empreendimento fizemos um 

apêlo a todos, para que colaborassem conosco, esco-

lhendo o que lhes fôsse possivel oferecer em favor do 

próximo, do desamparado, dinheiro cu material de 

construção, e felizmente nosso apêlo teve boa resso-

nância entre aquêles que ainda creêm que a caridade 

ê a melhor forma de andarmos bem com a nossa cons-

ciência. Assim, quando essas obras estiverem em fun-

cionamento, o que acontecerá multo em breve, se Deus 

quiser e permitir, atestarão por certo, a participação e 

a colaboração de todos aquêles que ajudaram aos me-

nos favorecidos. 

Nota Final 

Como nossos prezados amigos e companheiros 

puderam observar, esta direção procuiou resumir, no 

presente Relatório, suas atividades, constando os dados 

numéricos e necessários, de seu trabalho. E, para co-

nhecimento de todos os senhores diretores, associados 

e demais amigos que se Interessaram pelo nosso tra-

balho, no exercício que se findou, apresentamos, em 

seguida, o movimento financeiro da entidade, como 

se segue: 
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Balanço Geral Encarrado em 31 da Dezembro da 1969 

A T I V O P A S S I V O 

I M O B I L I Z A D O 

Imóveis „ NCr$2ll.OOO.OO 

Roupar ln . . . . - _ . . < 3.171,10 
Departamento Recreativo . . . . _ , , < 350,00 
Biblioteca . . . . _ € 507,00 
Utensílio» Diverso» „ < 440,00 

Gabinete Dentário « 1.789,00 

Maquinismo . . « 3.29S.00 
Ve ícu los ;? „ . . « 1.560,00 

Sa l io de Barbeiro 103,50 222.518,90 | 

M Ó V E I S 

Sede. . .7 77 77 . . . . 77 . . 7 7 « 1.600,00 
Albergue Noturno . . _ . . „ « 2.014,68 

Biblioteca « 30,70 

Escola de Carplotarla _ „ « 500,00 

Escola de Corte e Costura e 1.500,00 

Escola de Médluna « 300,00 
Lar da Velhice Desamparada _ « 1.311,00 

Ambulatório . . ' . . _ . . „ . < 450,00 7.736,38 | 

R E A L I Z Á V E L 

Valore» em Aç6e»."7 77 77 77 77 77 « 5.00 

Caução de Luz . . . . . _ « D.28 5,28 | 

D I S P O N Í V E L 

Ca ixa . 7 T 7 7 , 7 7 7 r 7 7 7 7 7 r 7 7 7 7 « 124.02 
Banco» . _ ' . . ' . . * . . . . _ « 431.38 555.40 

S O M A NCr$ 230.815,96 ' 

I P A T R I M Ô N I O 

Saldo Anterior NCr . 227.184,81 

Sobra dêste Exercido . 3.520.00 

R E S P O N S A B I L I D A D E S 
instituto Nacional de Previdência Social ( I N P S ) . . . 

230.704,81 

111,15 

S O M A 77 . . NC r * 230.815,96 

Demonstração das Contaa de Receitas a Despesas em 31/12/1969 

D É B I T O 

Auxilio» Diversos . . 

Aposentadoria e Pensar» 

Comissões _ . . . . „ , . , . . . 
Despesa» de Alimentação 

Despesa» Dep. Albergue Noturno — . . 
Despesas Dep. Escola de Carpintar. _ . . 
Despesas Dep. Escola deCa tedsmo . . _ 
Deapesas Dep. Escola de Costura — . . 
Despesas Dep. Gabinete Dentário . . . . 

Despesas Dep. Lar da Velhice 
Despesas Dep. Recreativo . . . ' . . „ 
F i rça e Luz 7.' 

Livros e Objeto» de Escritório _ 

Medicamento». . . _ I ? 7.' .' . . 
Ordenados 
Reformas. „ . . 

Regularização de Documentos . . . . „ 

Utensílio» Dlv. e de Higiene . , ' 

P A T R 1 M O N I O 

Saldo dêste Exercido , 77 77 77 77 

S O M A 7T 

N C 

N C 

N C 

8.50 
270.02 
113,60 

2.559,95 
1.513.67 
1.196.50 

640,78 
190,14 
12.6C 

3.765.62 
45.00 

1.199.03 
13,50 
24,00 

1.766,40 
532,89 
125.00 
765.45 

14 742,65 

3 520.00 

18.262,65 

C R É D I T O 

Alugueis NCr . 

Donativos. ... 

Mensalidades 

Rtndas Diversas . — . . . . . 

Rendas Dep. Escola Costura _ . . . 

Rendas Dep. Gabinete Dentário 

Sódo T 

Subvenções ... — 

S O M A . . NCr . 

238,20 
7.806,11 
1.898,00 

437,50 

4.882,84 

18.262.65 

R E C O N H E C E M O S a exatidão do presente Balanço e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas, somando o primeiro, N C r 

230.815,96 e o segundo, N C r 18.262,66. 

FRANCA 31 DE DEZEMBRO DE 1969 

JOSÉ russo 

Presidente 
LEONEL NAUNI 

Secretário 
VICENTE R1CHINHO 

Tesoureiro 
Dl]ALVO BRAGA 

C o n l o d 3r CRC 16.732 

Parecer do Conselho Fiscal 

O i abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Fundação Espirita t judas Iscariotes>, depois de examinarem os livros e demais documentos que 
deram origem ao presente Balanço e Demonttraçio das Contas de Receitas e Despesas, acharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que devem ser aprovados 
pela Assembléia Geral 

Vlceatt Ferreira da Silva Alberto Ferrante Pilho Allan Kardec Lourenço — Dr. 

A G R A D E C I M E N T O 
Com o» esclarecimentos prestado» no presente Relatório, BaIanço~e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas, aproveitamos da oportunidade 

para ao» desobrigar do dever de externar os Bossos agradecimentos a todos os que deram a sua ajuda, cooperando conosco, para o bom desempenho de nossa 

causa e organização e de todo o nosso movimento. 

A todos, corações generosos e magnânimos que prestaram seu valioso concurso ao nosso trabalho, deixamos aqui consignado os nossos milhores 

agradecimentos e sincera gratidão. 

Que a Divina Providência a todos dê a devida recompensa pela ajuda desinteressada e aa iga e pela cooperação qu» nos deras . 

A totfos, pois, Indistintamente, o nosso preito de gratidão e os nossos votos de paz e prosperidade. 

Franca, 31 da D e z e m b r o d© 19SS 

J „ JOSÉ RUSSO -PRESIDENTE--
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F R A N C * , (Eat. -São Paulo) 2ft de fevereiro de 1970 ••-

Nossa Quinzena 
F O I E L E I T A a nova mesa da 

Câmara Municipal J t Franca pa-

ra o novo exercício legislativo de 

1970. que ficou assim constituí-

da: PR ES: Dr. Fábio Celso Ll-

poroni: V I C E : D r Sebastião 

C jmp í n a r o ; S E C R E T S : Wal ter 

Peres Ch imr lo e (os« Granzoiti . 

V I S I T A R A M o Educaodário 

Pestalozzl e diversas unidade» 

espiritas de nossa cidade, quando 

t ivcan i ocasião de fazer reporta-

gem documentária e fotográfica, 

distintos amigos e confrade» co-

mo se|am Dr . He lio D l l Porto, 

juiz de Direito da I a Vara Cri-

minal de Santos. Jornalista João 

Rodrigues Serrra,. co-rcdator do 

«Correio Popular», de Campinas 

e o Rev. Ernesto Alves Filho, 

também jornalista e pastor pres-

biteriana dessa mesma cidade. 

I N T E C R A K A M a caravana 

acima o* bondosos companheiros 

se Honorè Toirnte* e «eus mui-

to dignas filhos, Antônio Bêtuira 

e Umberto Édsoo, todos residen-

tes em Campinas, e que sSo ele-

mentos das atividades doutriná-

rias da terra de Carlos Gomes. 

« O I M O R T A L » de Cambé, bri-

lhante colega de Imprensa Espl-

la, completou a 25 de dezembro 

último seus 26 anos de existên-

cia publicitária Lembremo-nos 

quando da primeira edição dessa 

fôlba e lemos um artigo bem fun-

damentado do idealista intimorato 

Leopoldo Machado , que espera-

va mesono fôsse o iornal de Hu-

go Gonçalves e Luiz P indnin um 

imortal para difundir a i letras e 

a doutrina espirita. 

Quem sabe das óbices e inúme-

ros problemas que surgem a ca-

da passo &s intenções dos divul-

gadores da Terceira Revelação 

por jornais e revistas e outra» 

publicações, sabe avaliar bem a 

vitória representada pelo vigési-

mo sexto ano de atividade do nos-

so colega « O Imortal». Nosso 

desvalioso estimulo aos seus di-

retores e a todo o pessoal dessa 

casa onde o idealismo faz mora-

da em nome do Cristo. 

L A U R O E N D E R L E - Esteve 

uns dias em companh :a de nosso 

redator êsse brilhante companhei-

ro, responsável pela secçáo «Es-

piritismo» do «Diário Popular», 

de Pelotas. RS . 

N o aproveitamento de sua pro-

veitosa vilegiatura êsse Ilustre 

confrade levou • efeito série de 

palestras espiritas nos centros da 

cidade, além de ter estado em 

Sacramento, Uberaba, São Joa-

quim da Barra e Ribeirão Preto. 

Movas D i r e t o r i a s 
N o dia 9 do corrente mês foi 

feita a eleição para a nova dire-

toria do Centro Espirita «Paulo 

Apóstolo», de Uberlândia, que 

ficou assim constituída: Presiden-

te. A d i o Rodrigues Duarte: vice 

presidente, Dínah de Souza Fra-

tarl, 1.0 secretário. Nilton Espín-

dola; 2.o secretário. Ligla Car-

valjo P. Fonseca: l . o tesoureiro, 

Pedro *de Oliveira «rantes; 2.o 

tesoureiro. Wander ley de Souza: 

orador. Cario» Hugo Bertolucci; 

conselho, Geraldo Pinheiro Foa-

seca, Santinha Pinto. José Cas-

siano da Silva: departamento de 

assistência social, Euza Paníago 

de Souza. Benedita Ferreira e 

Mar ia Pacheco Resende. 

A diretoria eleita auguramos 

votos de uma feliz gestão, duran-

te o ano de 1970. 

Centro Espirita «Pa : Consola-

d o » » . com Albergue Noturno a-

nexo. Casa Branca. 

Resultado das eleiçiea realiza-

das em 29/12/69. 

Presidente, proíessõra Maria 

Odete Vieira-. Vice-presidente. 

E l j l d io de Souza: l . o secretário, 

W l l scn Luiz Cássia!ato: 2.o se-

cretàrio. Irineu Mesquita: l .o Te-

soureiro. Albertino Ferreira; 2.° 

trsoutelro, Lauro Aparecido Cruz: 

bibliotecário. Eunire Mar ino A-

mínclo da Silva: Conselho Fiscal. 

João Cassiolato. Benedita Rodri-

gues, Rrgina Helena S. Cassio-

lato, loana Mar ino Gri lo, Bene-

dito Ferrioll. Uilsse» FerrioU, Se-

bastião Augusto Santana. José 

dos Santos Bastos, Dr . Osvaldo 

Antônio S. Rorix. Mozart Piol-

tini e Carlos dos Santos Bastos 

A presente diretoria regerá os 

destinos da sociedade nc Biênio 

a terminar em dezembro de 71. 

Diretoria da Casa da Menina 

•Lar Francisco Frasco», Rancha-

ria. Sp . até 10 de setembro de 

1971. Presidente, Paulo Costa, 

Vice. Wal ter Hadad; Secret. Jo-

sé Tranco da Silva; 2.o Secret. 

José Hotton Pereira: Tesoureiro, 

Dtonizio Trettel: 2.® Tesoureiro, 

Alzira Mazla Rodrigues: Blbllt. 

Maria Amélia da Silva Maia : 

Sindico, Paulo Simòes: Procura-

dor, Dr . Gilson de Lima Cezar. 

Diretoria da Creche e Berçaria 

«D. Amélia Teixeira Lins», Ran-

charia, S p , pa ' a o ano de 1970. 

Presidente, Mar ia de Lourdes 

Uns Silva: Vice, Américo Pabriz: 

Secret.. AugusVnho Custódio 

Guimarães: 2.o Secret., DCit' An-

tônio Nlcolosi; 1 o Trs Mar ia 

José Lins Aleksandrov: 2.o Tes. 

Alzira Mazia Rodrigues: Procu-

radora, Maria Amélia da Silva 

Maia : Sindico, Z i l * Florentlno de 

Souza: Diretor Clinico. D r . Ney 

Marques. 

Passamento 
Aos 72 anos de profícua exis-

tência, terminou seu ciclo de ex-

periências o amigo Jo io Mar lm 

Olmo, antigo batalhador da Dou-

trina em Palmeira D'Oesle. 

Ao seu espirito liberto nossas 

vibrações de amor e t família ex-

pressamos nossoi votos de solida-

riedade na pessoa do confrade 

Nelson Marim Lopez, amigo des-

ta fôlha. 

W C l l H l . t l 

P E Ç A P E L O K U l O l S I r » » U 

Franca - C a a a Postal a.o 63 

Acontec imentos Esp í r i tas 
I — P U B L 1 C A Ç A O - O pre-

claro co-idealista joão Isaac, de 

Ribeirão Prêto. num esfflrço lou-

vabilisslmo. acaba de editar seu 

livro de profundas Indagações 

filosóficas, sob o Ihulo «A Pace 

Real da Vida». Trabalho gráfico 

em apresentação artística apre-

ciável de «Artes Gráficas Bison-

dl S A», de S. Paulo, sob con-

teúdo alentado de conceltuajftea 

e análises seguras «Obre os pro-

blemas da vida fisica e espiritual. 

O Autor se aos revela seguro 

em seus argumeutoa * Integra-

se. de modo definitivo, na teoria 

evolucionlsta, com as premissas 

decantadas pela libertação. João 

Isaac com essa obra pode ser 

considerado um amadurecido ho-

mem de letras que ha de proje-

tar-se ao meio doutrinário como 

expressivo expositor e consciente 

escritor. 

2 _ C O M E N ESP — De 26 > 

29 de março entrsnte*erá lugar, 

em Barretos. a real i taçio da VI 

Concentração de Moc i l ade i Es-

plritas do Nordeste do Estado de 

São Paulo. O s integrantes de 

seu Conselho Diretor >ã elabo-

raram o programa final desse 

conclave, cujo objetivo essencial 

ê a confraternização dos jovens 

espiritas, bem como a restrutu-

ração postular da Doutr.aa Çon-

soladora. 

3 - «C .V .V » - lissa sigla 

contém a síntese da benemérita 

instituição «Centro de Valoriza-

ção da Vida», iédiada em S i o 

Paulo, em cujo selo se congre-1 

gam irmãos devotados ao escla j 

reclmento dos revoltados e desl-i 

ludidos J » vida. O objetivo maior 

desaa organizaçio será a cons-

trução de um Hospital apropria-

do para recuperação dos desa-

justados. Essa clinica jà teve seu 

inicio e dentro em breve será 

mais uma vitória desses denoda-

dos companheiros. 

4 - S I N A I S D O S T E M P O S -

Segundo edição do Estado de 

São Paulo (7 / I /70) ! «A etqui-

C O M U N I C A D O D A 
L IVRARIA «A NOVA EHA» 

Para possibilitar ao leitor a formação imediata de sua 

biblioteca, estamos efetuando uma O F E R T A E S P E C I A L 

de coleções, finíssima mente encardernadas, com gravação a 

ouro, por Preços Nunca Vistos: 

D E A L L A N K A R D E C , 10 volimes. formato 14x21, 

Edição L A K E de N C R » 150.00 por N C R $ 45.00 

D E E M M A N U E L , obra medlflnicn, 20 volumes, de 

220,00 por 170.00 

D I C I O N Á R I O P R A T I C O D A L Í N G U A N A C I O N A L , 

formato 14x23 em 4 volumes, de NCR$120,00 por 30,00 

R U I B A R B O S A , 7 volumes, formato 14*21, de 

ISO.OO por 50,00 

Novidades em Livros 
Recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier 

P O E T A S R E D I V I V O S , diversos Espíritos 4,00 

E S T A N T E D A V I D A , Irmão X 5,00 

A N U A R I O E S P I R I T A 1970— 5,00 

P E D I D O S P E L O R E E M B O L S O P 0 8 T A L A - LI-

V R A R I A «A N O V A E R A » C A I X A POSTAL , 63 -

F R A N C A (SP). 

AMAR 
A nobre confreira D . Dolôres Volplnl 

Ama sempre a tôJa gente. 

Entre o pobre que mourefa, 

Perdoando humildemente 

Aquêle que te apedreja. 

Não tenha afliçóes na vida, 

Nem mágoas e desamor, 

Que em meio a luta renhida 

Vem o t l luvlo do Senhor. 

B terás no Além um dia, 

Galardão e imensa luz, 

Lá no mundo que irradia, 

Entre os braços de Jesus. 

Ltontrdo Stvtrino 

M l 

L O ÊÊÊ 

A Casa de Saúde «Allan Kardec» Man-

tém em Média 200 Internados Gratui-

tos. Você Pode Ajudá-la Nessa Missão 

Doando-lhe a sua Conta de Luz Já Paga. 

C A I X A P O S T A L N o O S 

F R A N C A ( S P ) 

diocese de Santiago do Chile, pe-

la decisão do arcebispo, cardeal 

Rau l S. Henriquez, suspendeu 

de ordens religiosas três sacerdo-

tes, qur foram denunciados iquê-

le cardinalato por participarem 

em «sessões espiritas» t deensi-

linar algo a respeito dêsse apren-

dizado». Trata-se dos padre* E-

leutérlo Bravo. Mar iano Arribas 

e Nlcáslo Vlrjo Segundo adian-

ta ainda a referida noticia, o t 

fiéis das paróquias dos referidos 

clérigos estão dispostos a defen-

dê-los, poli segundo confessam, 

suas pregações sempre foram e-

xaltadas pelo amor universalista. 

5 - « E L O E S P I R I T A » . Ê o 

oome de um boletim publicitário 

e informativo, organizado pelo 

Centro Espirita «Araújo de Fi-

gueiredo», de S i o Francisco do 

Sul, Estado de Santa Catarina. 

Maneira Inteligente e prática de 

divulgar a doutrina espirita. Es-

sa providência dos diretores da 

referida entidade vem confirmá-

mos so Idealismo a que te entre-

garam sempre com amor e cren-

ça-

6 — J O G O S F L O R A I S - O 

Departamento de publicidade da 

União Municipal Espirita de Tau-

baté. numa feliz Isiciatlva, acaba 

de estabelecer o torneio de flo-

rais espiritai, à vista da aceKs-

ç i o e sucesso alcançado com o 

primeiro featival da» quadras s6-

bre Allan Kardec. Assim o «Se-

gundo Jogos Florais Espirita de 

Taubaté», foi ovtra auspiciosa 

festividade e a poesia em favor 

da Doutrina, selecionou cêrca de 

30 estrofes, cujo tema subordi-

nou-se sòbre « O Sermão da 

Montanha». 

7 - E V A N G E L H O D O LAR-

lntenslficft.se por todo o Brasil 

a promoção do Culto Cristão no 

Lar a fim de estabelecer-se en* 

tre os .familiares de cadn família 

uma tertúlia, em dia da semana 

previamente*escolh!do, em favor 

do estudo do Evangelho e sua 

aplicação na vida prática. Tão 

importante essa providência em 

favor de todos os elementos hu-

manos, que a própria U S E já 

elaborou programa para ser dis-

cutido na próxima reunião do 

seu Conselho Deliberativo. 

8 - F O R M A T U R A - Mala 

um motivo de festa com a for-

matura do professor Dilson Ri-

beiro, da cidade de Palmeira 

D Oeste. O estimado confrade ê 

ainda muito jovem e promete 

grandes realizações na sesra ben-

dita do Senhor. Nossas congra-

tulações. 

» - D E S E N C A R N E - Che-

gou ao fim de sua profícua exis-

tência terrena, em São Paulo, on-

de residia, a confreira Iracema 

ZamprSnio. Além de mãe devota-

da ao lar, era ainda elemento 

participante do Centro Espirita 

«Obrelros do Bem». 

A o espirito liberto nossas vi-

brações fraternas em forma 

de prece e aos seus familiares na 

pessoa de seu pai, sr. Sebastião 

ZamprSnio, nossa solidariedade 

cristã. 

"Um 3orna( e»pftifa é 

faro! que consola e ilumi-

na, J t j u da por lodo» o» 

modos a t u a difusão. 


